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Épocas de ocorrência de alguns estados fenológicos na 
‘Arbequina’ e ‘Arbosana’ em diferentes regiões do Alentejo 

Estados fenológicos da oliveira:

Que estados fenológicos considerar para:

❑ Estabelecer valores de referência para olival

em sebe?

❑ O estudo da evolução da composição

nutricional das folhas ao longo do ciclo?

Os estados fenológicos para a oliveira foram definidos por Colbrant & Fabré (1972).

Desde o gomo dormente até ao vingamento do fruto estão definidos 11 estados 
fenológicos identificados por letras desde o estado A até ao estado I1.

Estados fenológicos
A – Estado/repouso invernal
B – Abrolhamento dos gomos
C – Formação das inflorescências
D – Desenvolvimento dos botões florais 
E – Diferenciação das corolas
F – Início da floração
F1 – Plena floração
G – Queda das pétalas
H – Vingamento do fruto
I – 1.º estado de crescimento
I1 – Endurecimento do endocarpo

?
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Material e Métodos:

- Unidades de amostragem

distribuídas em diferentes zonas:

➢ Avis

➢ Alter do Chão

➢ Campo Maior

➢ Elvas

➢ Ferreira do Alentejo

➢ Fronteira

➢ Monforte

➢ Moura

➢ Mourão

➢ Beja

- Variedades:

➢ ‘Arbequina’

➢ ‘Arbosana’ 
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Fonte: https://www.ccdr-a.gov.pt/mapas/
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Material e Métodos:

1. Monitorização de estados fenológicos chave para o estabelecimento de valores de referência para o olival

em sebe (‘Arbequina’):
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➢ I1 – Endurecimento do endocarpo

(julho)

➢ A – Repouso invernal

(fevereiro)

➢ F1 – Plena floração

(abril – maio – junho)
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Material e Métodos:

2. Monitorização de estados fenológicos chave para o estudo da evolução da composição nutricional das folhas ao

longo do ciclo (‘Arbequina’ e ‘Arbosana’):

➢ A – Repouso invernal (fevereiro)

➢ D – Inflorescências totalmente formadas (final de março/início de abril)

➢ F1 – Plena floração (abril – maio – junho)

➢ I1 – Endurecimento do endocarpo (julho)

➢ Dois meses após o endurecimento do caroço (setembro)
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• A epiderme dos frutos perde a tonalidade verde-intenso e 
torna-se verde mais claro ou verde-amarelado
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Material e Métodos:

➢ As observações dos estados fenológicos foram feitas através da

escala dos estados fenológicos Colbrant & Fabré (1972)

➢ O registo foi de acordo com o método proposto por Fleckinger

(1954), que utiliza um triângulo, onde é registado em cada vértice,

por cada data de observação, o estado fenológico mais adiantado, o

estado fenológico mais atrasado e o estado fenológico dominante.

Épocas de ocorrência de alguns estados fenológicos na 
‘Arbequina’ e ‘Arbosana’ em diferentes regiões do Alentejo 

7



Resultados: Período de Floração (‘Arbequina’)
2018
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Abril Maio Junho
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Legenda:
F – Início da floração G – Queda das pétalas / final da floraçãoF1 – Plena floração



2020
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Período de Floração (‘Arbequina’)_cont.

Legenda:
F – Início da floração G – Queda das pétalas / final da floraçãoF1 – Plena floração

Irregularidade climática:

➢ Meses secos mais cedo

➢ Temperaturas máximas mais elevadas mais cedo

Plena floração em 
2018
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Média, de 3 anos (2018 – 2020), da duração do 
Período de Plena Floração – ‘Arbequina’
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I1 – Endurecimento do endocarpo (‘Arbequina’)
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F1 – Data média de Plena Floração (‘Arbequina’ vs. ‘Arbosana’)

2 Herdades contíguas no concelho de Elvas:
- Herdade da Alagada – ‘Arbequina’
- Herdade do Abreu – ‘Arbosana’
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I1 – Data média de Endurecimento do Endocarpo (‘Arbequina’ vs. ‘Arbosana’)

2 Herdades contiguas no concelho de Elvas:
- Herdade da Alagada – ‘Arbequina’
- Herdade do Abreu – ‘Arbosana’
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Concelho de Elvas:
- Herdade da Alagada 
- Herdade do AbreuReflexões:

≈150 Km

Efeito da interação genótipo x ambiente na fenologia das

variedades de oliveira:

➢ Os mesmos materiais vegetais;

➢ A mesma empresa, logo técnicas culturais similares.

Um alerta para:

➢ os riscos de introduzir “às cegas” materiais de outras regiões

(mesmo que não muito afastadas);

➢ como uma ligeira modificação das condições ambientais

pode deslocar a fenologia dos materiais para períodos onde

não consigam ser, pelo menos, suficientemente produtivos.
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pela vossa atenção!


